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ęĊmaĘ Ċm ĉĊĘęaqĚĊ 

Rogelio Marcial

os fatos

durante a tarde de sexta-feira, ͖͚ de setembro de ͖͔͕͘, um grupo de ͚͘ estudantes da 
Escola Normal Rural Ra’l )sidro Burgos, no povoado de Ayotzinapa, no estado mexicano 
de Guerrero, partia de ônibus dessa localidade em direção à cidade de Iguala. Iam para 

a Cidade do México para participar da passeata comemorativa do dia 2 de outubro de 

͕͚͜͝, quando o Exército mexicano disparou contra milhares de estudantes em Tlate-

lolco por ordem do então presidente eustavo díaz Ordaz ȋdo Partido Revolucionário 
)nstitucional, PR)Ȍ. No caminho, estes ͚͘ jovens ȋtodos do sexo masculinoȌ parariam em 
)guala para ǲarrecadar dinheiroǳ ȋǲpassar o piresǳȌ e cobrir, assim, os gastos de viagem. 

“Foi o estado”
O caso dos jovens desaparecidos de 

ayotzinapa e a crise política no México
“[…] ante o desastre do país,

o vazio das autoridades e onde

o crime organizado se confunde com

os políticos, só nos resta refundar o Estado.”

Francisco Toledo

(artista plástico mexicano)

foto  Rogélio Marcial
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Eles aproveitariam um comício, que se realizava na praça central de Iguala, no qual, a en-

tão Titular do DIF1 municipal, María de los ángeles Pineda tilla, iria entregar seu relatório 
anual, seriam celebrados os avanços desta seção e convidadas as pessoas a apoiarem a 

possibilidade de que ángeles Pineda fosse lançada como candidata do PRd ȋPartido da 
Revolução democráticaȌ à prefeitura de )guala, cargo ocupado naquele momento por 
seu esposo, José Luis Abarca telázquez, também pelo PRd. A intenção dos jovens era, 
além de ǲarrecadar dinheiroǳ, sabotar os festejos oiciais do casal no poder, que tinha 
mantido na prefeitura uma política de cortes de orçamento e de liberdades na escola 
rural onde estudavam. A chegada dos estudantes a )guala chegou aos ouvidos de Abar-

ca, que ordenou a delipe dlores telázquez, então chefe de Segurança P’blica de )guala 
e hoje fugitivo, interceptar o veículo e evitar assim a pretendida intromissão dos jovens 
no ato oicial da sua esposa.

Sem que estejam claros os motivos e os detalhes, a polícia de )guala fez um cerco na estra-

da que dá entrada à cidade e, sem cerimônia, abriu fogo contra o ônibus dos estudantes. 
Ali dois deles caíram mortos e um icou gravemente ferido. Além disso, as balas atingiram 
outras três pessoas ȋchamadas pelo governo de ǲvítimas colateraisǳȌ, tirando-lhes a vida. 
Ante estes acontecimentos, e com a chegada de professores ao lugar para auxiliar os alu-

nos, foi solicitado o apoio do Exército dessa zona para proteger os estudantes e transfe-

rir o ferido para um hospital. A resposta foi ignorá-los e abandoná-los à própria sorte ȋver 
La Jornada, ͖͔͕͙aȌ. Os demais estudantes tentaram fugir no ônibus. doram perseguidos 
e, em outra localidade, houve outro tiroteio, já na madrugada do sábado, ͖͛ de setem-

bro. A polícia se confundiu e disparou em um outro ônibus, que transportava a equipe de 
futebol da terceira divisão ȋsemiproissionalȌ dos Avispones de Chilpancingo ȋeuerreroȌ, 
matando um dos seus integrantes e ferindo outros ȋmais ǲvítimas colateraisǳȌ. No total, 
em ambos os tiroteios, foram seis mortos ȋtrês deles estudantes de AyotzinapaȌ e cinco 
feridos graves, além de ͗͘ estudantes desaparecidos. quando inalmente o ônibus dos 
estudantes foi detido pelos policiais, aos quais se somaram policiais de Cocula ȋmunicí-
pio vizinho a )gualaȌ, os ͗͘ jovens foram trasladados e entregues a membros do Cartel 
euerreros snidos por ordem de delipe dlores. Sabe-se hoje que os policiais de )guala e 
Cocula que participaram do episódio supuseram que os estudantes eram membros do 
Cartel de Los Rojos, inimigos ferrenhos de euerreros snidos. Encabeçados por El Cepillo 
ȋdelipe Rodríguez SalgadoȌ, membros de euerreros snidos executaram os estudantes e 
calcinaram os corpos para não deixarem provas ȋLa Jornada, ͖͔͕͙eȌ. El Cepillo confessou 
que, também acreditando que os estudantes faziam parte de Los Rojos, interrogou-os e 
percebeu que eram só alunos da Normal Rural. Mas ele airmou que recebeu a maioria 
dos estudantes já mortos e que executou os que restavam com vida.

͕. O sistema d)d ȋdesenvolvimento )ntegral da damíliaȌ do governo mexicano é encarregado da atenção, por 
meio de políticas p’blicas, do bem-estar das famílias e centra os seus esforços nas crianças. Tem represen-

tação nos três níveis de governo ȋnacional, provincial e municipalȌ e uma nociva tradição de funcionamento, 
desde a sua fundação, que indica as esposas dos funcionários na ativa como titulares ǲde fachadaǳ ȋsó de 
iguraçãoȌ, pois também se nomeia umȋaȌ presidente operativoȋaȌ. Assim, a esposa do Presidente da Rep’-

blica em exercício é a titular do d)d nacional, a do eovernador é a titular do d)d estatal ȋde cada província do 
paísȌ e a esposa do Prefeito é a titular do d)d municipal.
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ǲO sujeito [ǲEl Cepilloǳ] detalhou que em ͖͚ de setembro ele e outros comparsas re-

ceberam a ordem de abordar uns veículos para ajudar o pessoal de eildardo López, 
pseudônimo ǲEl Cabo eilǳ, lugar-tenente do líder de euerreros snidos, Sidronio Casar-

rubias. No lugar conhecido como Loma de Coyotes esperavam por ele ǲEl Cabo eilǳ e 
os comandos das polícias municipais de )guala e Cocula em cinco patrulhas e uma cami-
nhonete branca com gaiola boiadeira de três toneladas, onde estava detido um grupo 
de jovens. Segundo declarações, eles puseram os estudantes neste veículo e os levaram 
para o lixão de Cocula. Cerca de ͖͙ já estavam mortos por asixia e restavam uns ͕͙ vivos, 
que foram mortos a tiros e calcinados para depois eles voltarem para )guala. Os restos 
calcinados foram colocados em sacolas pretas de plástico que depois foram lançadas no 
rio San Juan de Coculaǳ ȋSin Embargo, ͖͔͕ Ȍ͙.

A notícia destes lamentáveis acontecimentos logo se espalhou pelo território nacional 
para posteriormente circular nos meios internacionais. Os pais dos estudantes desapa-

recidos se organizaram e, com o apoio da sociedade civil, exigiram a entrega deles sob 
o lema ǲ¡foram levados vivos, vivos os queremos!ǳ. O governo federal, através da PeR 
ȋProcuradoria eeral da Rep’blicaȌ, pegou o caso tardiamente ȋquase uma semana depois 
dos acontecimentosȌ e se iniciou uma busca exaustiva dos estudantes pela zona. doram 
detectadas várias fossas clandestinas com corpos mutilados e/ou calcinados nos arredo-

res de )guala, mas sem conirmar que eram dos estudantes. O governo de Enrique Peña 
Nieto enfatizou que não deixariam de procurá-los até encontrarem provas contunden-

tes do seu paradeiro, vivos ou mortos. Mas não pôde explicar a razão de tantos corpos 
encontrados em fossas clandestinas, deixando transparecer com isso a terrível situação 
que se vive em Guerrero devido à presença de cartéis do crime organizado, estritamente 

associados às autoridades estatais e municipais.

Os pais dos desaparecidos receberam o apoio de um grupo argentino de antropólogos 
forenses, que, frente à desconiança em relação ao governo, conseguiram detectar 
restos de ossos em diferentes fossas e reuni-los como deve ser feito. Por sua parte, o 
governo mexicano enviou muitos destes restos humanos para o )nstituto de Medicina 
dorense da sniversidade de )nnsbruck ȋáustriaȌ, especializado nestes casos. Até a data 
de hoje, sabe-se que um dos ossos menos calcinados encontrados no lixão de Cocula 
ȋeuerreroȌ pertenceu a um dos estudantes de Ayotzinapa ȋAlexander Mora tenancioȌ. 
Os demais foram analisados pelos especialistas austríacos, que concluíram quatro me-

ses depois dos acontecimentos que ǲ[…] depois da aplicação de uma técnica de quanti-
icação muito sensível para avaliar a quantidade de dNA mitocondrial, não se encontrou 
quantidade ’til de dNA que permitisse obter um peril genético sob esta técnicaǳ ȋLa 
Jornada, ͖͔͕͙bȌ. O passo seguinte é aplicar outra técnica mais soisticada, conhecida 
como sequenciamento massivo paralelo, que consegue detectar mais dNA do que a já 
empregada de quantiicação. No entanto, os especialistas austríacos não garantem ter 
sucesso com esta técnica devido ao grau de calcinação dos ossos enviados. Esclarece-

ram, porém, que é altamente provável que, depois de aplicá-la, os restos iquem ainda 
mais deteriorados e incapazes de contribuir com alguma informação. No relatório, re-

conhecem que é o caso mais difícil que já enfrentaram em sua história e que não seria 
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possível obter nenhum resultado antes de três meses ȋisto é, até o inal de abril de ͖͔͕ Ȍ͙. 
O Procurador Geral da República, Jesús Murillo Karam2, com o argumento de que se a 

evidência não contribui com dados então já não é evidência, autorizou o laboratório da 
sniversidade de )nnsbruck a proceder com a nova análise. Ante a diiculdade deste caso 
forense, especialistas alemães também ofereceram o seu apoio ao governo mexicano.

Em ͖ ͗ de outubro de ͖ ͔͕͘, ángel Aguirre Rivero solicitou licença do cargo de eovernador 
de euerrero, a pedido do seu partido político, o PRd, para ajudar com isso nas investiga-

ções. Existia a exigência de se declarar o ǲdesaparecimento de poderesǳ3 em Guerrero e 

esta saída do governador era uma tentativa de não se chegar a isso. O Congresso estatal 
nomeou Rogelio Ortega Martínez como governador interino até novas eleições.4 Por sua 

vez, a PGR, encabeçada por Murillo Karam, deteve quase uma centena de supostos res-

ponsáveis por estes atos de barbárie, entre os quais estão o ex-prefeito de )guala, José 
L. Abarca ȋjá acusado de delinquência organizada, sequestro e homicídio qualiicadoȌ, a 
sua esposa, ángeles Pineda ȋacusada de delinquência organizada, delitos contra a sa’de 
e operação com recursos de procedência ilícitaȌ, agentes da polícia de Cocula e de )guala, 
e membros do Cartel euerreros snidos ȋentre os quais se encontram El Cepillo, El Cabo 
eil e o líder Sidronio CasarrubiasȌ. doi detido também César Miguel Peñaloza Santana, 
prefeito de Cocula, mas depois foi liberado por ǲfalta de provasǳ. O grande ausente en-

tre os detidos e peça-chave dos atos de barbárie é, até o momento, delipe dlores, cujo 
paradeiro é desconhecido. As mobilizações cidadãs durante estes quatro meses con-

seguiram a solidariedade dentro e fora do México. As redes que foram sendo tecidas, 
inclusive em nível internacional, conseguiram pôr em xeque o governo federal de Peña 
Nieto e manchar com isso o suposto avanço do México em matéria econômica, de segu-

rança social, de democratização do país e, obviamente, do triunfo na luta contra o crime 
organizado. Peña Nieto e a sua equipe receberam duras críticas acerca de sua ineiciên-

cia, principalmente no exterior, o que implica em uma profunda crise de legitimação.5

͖. Murillo Karam foi duramente criticado quando, em uma conferência de imprensa, ante a incapacidade da 
PeR de esclarecer o que aconteceu, airmou já estar ǲcansadoǳ.

͗. ǲLa desaparición de poderesǳ é um ato de intervenção federal no Estado em questão,  cujo governador 
é destituído e é nomeado outro em seu lugar. ȋN.T.Ȍ

͘. Em um afã de legitimar suas ações ante a crise política originada pelos lamentáveis acontecimentos em 
Ayotzinapa, o governo decide nomear Ortega como governador interino devido a seus antecedentes. Or-

tega é professor da sAero ȋsniversidade Autônoma de euerrero, a universidade p’blica desta provínciaȌ 
desde os anos ͔͛ do século XX. Sociólogo com Mestrado em Estudos Latino-americanos pela sniversidade 
Complutense ȋEspanhaȌ, foi dirigente estudantil na própria sAero e duas vezes candidato a reitor. Militou 
na ACNR ȋAssociação Cívica Nacional Revolucionária, braço político do movimento guerrilheiro de eenaro 
tázquez durante os anos ͕͔͛͝ e ͕͔͜͝Ȍ. Em ͖͔͔͝ foi denunciado ante a PeR por supostas ligações com as 
dARC ȋdorças Armadas Revolucionárias da ColômbiaȌ, sem que se comprovasse nada. Também teve cargo 
p’blico como titular da Subsecretaria de Educação Média e Superior de euerrero, sob as ordens de Zeferino 
Torreblanca, outro governador saído das ileiras do PRd. É autor de vários livros e artigos acadêmicos, e 
personagem reconhecido por sua luta pela democracia.

͙. Como aconteceu durante os ’ltimos anos com o caso do EZLN ȋExército Zapatista de Libertação Na-

cionalȌ de Chiapas, no sudoeste mexicano, a vinculação, difusão e apoio do exterior têm conseguido um 
impacto muito mais forte sobre o Estado mexicano do que o que acontece quando os problemas nacionais 
icam ǲencerradosǳ no México.
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dinalmente, as mobilizações e os protestos se mantêm em euerrero, sobretudo em 
Chilpancingo ȋa capitalȌ, )guala e Acapulco, devido aos pais dos estudantes, aos seus 
companheiros da Normal Rural, a CETEe6 ȋCoordenadora Estatal dos Trabalhadores da 
Educação de euerreroȌ e a algumas forças cidadãs. Com cores de uma guerra civil, a 
ingovernabilidade nesta província implicou em ações violentas por parte de manifestan-

tes, que atearam fogo a instalações, veículos e equipamento da polícia, do governo e do 
comércio, especialmente em )guala e Chilpancingo. As mobilizações em outras partes 
do país diminuíram, apesar da existência de coletivos e organizações que acompanham 
de perto os acontecimentos e difundem informação a respeito, apoiando os estudantes 
companheiros e os pais de família dos desaparecidos. Esta situação também traz consi-
go uma grande incerteza sobre o processo eleitoral que em junho de ͖ ͔͕͙ elegerá o novo 
governador de euerrero, já que a CEeET tem declarado em diferentes ocasiões que não 
permitirá que estas se realizem. Por sua vez, frente ao fracasso das provas com os restos 
humanos enviados à áustria, os familiares dos ͖͘ estudantes desaparecidos declararam, 
através de tidulfo eonzález ȋadvogado deles e coordenador jurídico do Centro de direi-
tos (umanos da Montanha TlachinollanȌ, que para eles seus ilhos ainda estão vivos e 
que não abandonarão as buscas. Por isso, estudantes da Normal Rural de Ayotzinapa e 
membros de organizações civis se uniram aos pais de família para manterem uma ǲbus-

ca cidadãǳ permanente dos jovens na região de )guala.

o contexto

A Escola Normal Rural de Ayotzinapa faz parte de instituições similares fundadas nos 
anos 20 do século XX em todo o país. Posteriormente, o então presidente da República, 

o emblemático general Lázaro Cárdenas del Río, fortaleceu o seu funcionamento. Este 
general, que expropriou os bens da ind’stria petrolífera do país, de empresas trasna-

cionais, e os colocou nas mãos do governo e da sociedade ȋapesar de que hoje, com a 
Reforma Energética, foi dado im a issoȌ, se caracterizou por exercer o poder a partir de 
uma visão popular de apoio às massas trabalhadoras. Ele é o grande ǲprogenitorǳ do 
atual PR). doi em ͕͗͜͝ e sob o seu governo que o PNR ȋPartido Nacional Revolucionário, 
fundado em ͕͖͝͝ por Plutarco Elías Calles, que aglutinou os militares que encabeçaram 
o movimento armado de ͕͕͔͝ contra o ditador Poririo díazȌ tornou-se o PRM ȋPartido 
da Revolução MexicanaȌ, que, em ͕͚͘͝, mudaria para PR) e apresentaria como candida-

to à presidência da Rep’blica Miguel Alemán taldez. O importante trabalho do general 
Cárdenas, neste sentido partidário, foi que sob a sua tutela o PRM estruturou uma orga-

nização de bases sociais, integradas pela central operária CTM ȋConfederação dos Traba-

͚. No México, o movimento sindical dos professores se encontra dividido entre duas organizações. A oicial, 
o SNTE ȋSindicato Nacional dos Trabalhadores da EducaçãoȌ, subordinada ao governo e dirigida por muitos 
anos por Elba Esther eordillo, hoje presa por enriquecimento ilícito, desvio de recursos, lavagem de dinhei-
ro e associação criminosa; e a CNTE ȋCoordenação Nacional dos Trabalhadores da EducaçãoȌ, radicalmente 
oposta ao SNTE e muito mobilizada, sobretudo em Oaxaca, euerrero e Chiapas. A CETEe faz parte da CNTE.
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lhadores do MéxicoȌ, pela central camponesa CNC ȋConfederação Nacional CamponesaȌ 
e pela central urbana CNOP ȋConfederação Nacional de Organizações PopularesȌ.7 Estes 

pilares deram força ao partido que governou o México por mais de ͔͛ anos ininterruptos 
e que hoje voltou ao poder com Peña Nieto, depois de ͕͖ anos de governo do PAN ȋPar-

tido Ação NacionalȌ. Com isso, conseguiram fazer frente aos embates das forças sociais 
de um partido conservador ȋPANȌ, que nasceu como inconformidade cidadã dos empre-

sários, comerciantes e das classes médias e altas ante o ǲeternoǳ triunfo do PR); e aos 
embates da esquerda mexicana, que se institucionalizou com o PCM ȋPartido Comunista 
MexicanoȌ, que durante os anos ͕͚͔͝ e ͕͔͛͝ se conigurou como um forte adversário 
representante das classes populares, e mais tarde com Cuauhtémoc Cárdenas Solórzano 
ȋilho do general Lázaro CárdenasȌ e Andrés Manuel López Obrador através do PRd, que 
não conseguiu, como o PAN, vencer as eleições presidenciais.8

Mas, voltando às escolas rurais, o general Cárdenas fortaleceu-as durante seu governo 
ȋ͕ ͗͘͝-͕͘͝ Ȍ͔, a partir de uma visão de empoderamento dos camponeses e suas famílias. 
São formadoras de professores em nível básico ȋprimáriaȌ e desde que foram fundadas 
até os dias de hoje, estas escolas representam a ’nica possibilidade de os ilhos de cam-

poneses conseguirem estudos de nível médio e superior e, assim, contarem com mais 

elementos para tirar as suas famílias da pobreza e da exclusão. Posteriormente, como já 
é conhecido, a proposta educativa de Cárdenas se baseou em uma visão de esquerda, e 
inclusive ele procurou instaurar o que chamou de ǲeducação socialistaǳ, que pretendeu 
formar as grandes massas populares do México com os objetivos de ajudar a superar as 
diferenças sociais e equiparar o bem-estar social a partir de uma distribuição mais justa 
da riqueza nacional. Apesar de, em diferentes âmbitos, o currículo escolar baseado na 
educação socialista ter sido paulatinamente abandonado, as escolas rurais se mantive-

ram iéis a ele. )sso propiciou a vinculação de estudantes destas escolas rurais com mo-

vimentos camponeses e populares, e inclusive com movimentos guerrilheiros, durante 

os últimos 80 anos.

A Escola Normal Rural Ra’l )sidro Burgos de Ayotzinapa foi fundada em ͖ de março de 
͕͖͚͝ pelo próprio Burgos ȋhomenageado em seu nomeȌ e com o apoio de centenas de 
camponeses da região. Ela conseguiu formar ͜͜ gerações de professores provenientes 
das zonas mais pobres de euerrero e de outros lugares similares do México ȋOaxaca, 
Chiapas, Morelos, Tlaxcala e Cidade do MéxicoȌ ȋsN)t)S)2N Noticias, ͖ ͔͕͘Ȍ. Os guerrilhei-
ros Lucio Cabañas Barrientos e eenaro tázquez Rojas foram egressos das salas de aula 
desta instituição e os seus movimentos armados estiveram sempre vinculados aos estu-

dantes da Normal Rural de Ayotzinapa. Estes estudantes se enfrentaram em diferentes 

.͛ Sabe-se que o plano inicial do general Cárdenas incluía também uma central militar, mas ante o temor de 
que as forças armadas interviessem, a partir do partido, no Estado mexicano, a ideia foi deixada de lado. A 
integração se deu, pelo contrário, com privilégios e autonomia exagerada para seus integrantes, principal-
mente para seus altos mandatários.

͜. Estes são os três grandes partidos que lideram as preferências dos mexicanos, entre outros mais modes-

tos: o PR), de centro-direita, o PAN, de extrema direita, e o PRd, de esquerda.
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ocasiões contra o Estado mexicano e as suas políticas. Por exemplo, em ͕͕͘͝, tiveram 
um grande conlito com o então presidente da Rep’blica, Manuel ávila Camacho ȋPR)Ȍ, 
que mandou prender vários alunos da escola sob a acusação de ǲinsurreiçãoǳ, depois 
que eles decidiram começar uma greve para exigir do governo o orçamento de ajuda 
que ele quis negar. A acusação se baseou no fato de os alunos terem decidido tirar a 
bandeira mexicana içada no mastro do pátio central da escola para colocar no seu lugar 
a bandeira vermelha e preta, anunciando assim o movimento de greve, com a exigência 
de não retirá-la enquanto o governo não cumprisse o seu compromisso.9 Em 1975, o 

Exército mexicano entrou e tomou as instalações desta escola por ordem do presidente 
Luis Echeverría álvarez ȋPR)Ȍ, depois de o grupo guerrilheiro de Lucio Cabañas ter se-

questrado o então governador de euerrero, Rubén digueroa digueroa. Com a chegada 
do século XX), os estudantes de Ayotzinapa centraram a sua luta contra os cortes cada 
vez mais drásticos de orçamento ȋque, inclusive, repetidas vezes, ameaçaram a escola de 
desaparecerȌ e, especialmente, para exigir outro dos compromissos que o Estado mexi-
cano tem com estas escolas rurais: a dotação de vagas para os seus egressos como pro-

fessores em escolas primárias p’blicas da região. Em ͖͔͔͙, ͖͔͔͛ e ͖͔͕͕, os estudantes 
bloquearam a Autopista del Sol ȋautoestrada que conecta a Cidade do México com Aca-

pulco, o principal centro turístico do paísȌ e sitiaram a sede do Congresso de euerrero 
em repetidas ocasiões, o que provocou grandes enfrentamentos, com detidos, feridos 
e inclusive mortos ȋsN)t)S)2N Noticias, ͖͔͕͘Ȍ. Atualmente, os estudantes de Ayotzinapa 
têm sido vinculados pelo Estado mexicano, o governo estatal e as forças armadas com 
o movimento guerrilheiro ERP) ȋExército Revolucionário do Povo )nsurgenteȌ, organiza-

ção que, dizem, forma seus quadros com estes jovens. Além disso, o vínculo direto dos 
seus estudantes com a CNTE através da CETEe, organização docente mencionada, que 
tem sido muito combativa, especialmente na zona mais pobre do país ȋChiapas, Oaxaca 
e euerreroȌ e na capital da Rep’blica, posicionaram estes estudantes como parte dos 
ǲinimigos p’blicosǳ mais ǲperigososǳ do Estado mexicano.

as implicações profundas

São variadas e muito complexas as implicações dos lamentáveis atos acontecidos em 
)guala em setembro de ͖͔͕͘. No meu entender, eles têm a ver com a evidência de uma 
grave crise de legitimação do Estado mexicano no interior e no exterior do país10,  tan-

to pela incapacidade e falta de vontade política do governo encabeçado por Enrique 
Peña Nieto para oferecer segurança aos cidadãos e resolver, de maneira transparente 
e eicaz, este tipo de ações provenientes daqueles que dirigem as instituições p’blicas 

͝. sma característica destas escolas rurais é que, desde a sua fundação, elas têm a obrigação não só de 
instruir os futuros professores do primário ȋnível que atende a crianças de ͚ a ͕͕ anos aproximadamenteȌ, 
mas, além disso, devem oferecer lugares para eles viverem, para alimentação e assistência médica gratuita.

͕͔. ter, por exemplo, a dura crítica do diário The Economist ȋLa Jornada, ͖͔͕͙fȌ ao chamar de ǲpântano me-

xicanoǳ a situação provocada por Peña Nieto desde que assumiu o governo.
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no México, quanto por demonstrar aos mexicanos e à comunidade internacional que 
opera neste país o que Reguillo ȋ͖ ͔͕͘Ȍ chamou acertadamente de ǲnarco máquinaǳ, ǲ[…] 
essa terrível articulação entre os poderes proprietários ȋpolíticos, econômicos, delitu-

aisȌ […]ǳ. Por um lado, e tratando de ǲlavar as mãosǳ, a equipe de Peña Nieto manteve 
uma posição inaceitável ao abordar nas primeiras semanas estes acontecimentos como 
responsabilidade única das autoridades locais.11 Só era necessário capturarem e prende-

rem José Luis Abarca e a sua esposa, María de los ángeles Pineda, pelo acontecido, que 
se originava nos vínculos destes com o crime organizado e na falta de controle do PRd 
sobre seus militantes e funcionários em euerrero. sm caso isolado, de exagerada barbá-

rie, sim, mas meramente pontual. Algo tão distante de nossa realidade.

ǲ[…] tão somente em ͖͔͕͖ tinham falecido ͖͔.͚͙͜ jovens por causas violentas. A morte 
por agressão para homens e mulheres chegou nesse ano a 44.1%, ͕͚.͖͜͝ vidas jovens 
abortadas pelas violências diretas que assolam este país. Estes dados, aos quais se so-

mavam outros, muitos dados terríveis que foram se acumulando desde ͖͔͔͚, deveriam 
ter bastado para declarar um estado de emergência nacional.  Mas não foi assim. Nestes 
dias terríveis, Javier Sicilia, o poeta que deixou de ser poeta por causa da dor que o atra-

vessou sem aviso, quando o seu ilho foi executado, disse que Ǯo Pri achou que poderia 

administrar o infernoǯ. Nada mais certoǳ ȋReguillo, ͖͔͕͘Ȍ.12

A situação de violência iniciada em ͖͔͔͚ pelo então presidente da Rep’blica, delipe 
Calderón (inojosa ȋPANȌ13, a partir da instauração do que ele chamou de euerra Con-

tra o Crime Organizado, produziu no México até ͖͔͕͘, segundo distintas fontes, entre 
͖͔ mil e ͙͘ mil mortos ȋvítimas de matadores de aluguel, de sequestradores, de assal-
tantes, de extorquistas, policiais, soldados, delinquentes, funcionários, eclesiásticos 
e as chamadas ǲvítimas colateraisǳȌ, entre os quais a imensa maioria é de jovens do 
sexo masculino.

Por sua vez, ao procurar enfrentar o caso partindo de uma suposta preocupação perfor-

mativa nos meios de comunicação pelo bem-estar dos jovens estudantes e pela impera-

tiva necessidade de encontrá-los vivos ȋou os seus restosȌ para tranquilizar as famílias, 
tentou normalizar ȋnaturalizarȌ a violência institucional, paralegal e ilegal que se eviden-

ciava na zona com cada fossa clandestina descoberta dia a dia.

“Chegamos a tal ponto que o Procurador eeral da Rep’blica, o priista Jes’s Murillo Ka-

ram, disse, quase aliviado, que os ͖͜ corpos encontrados nas primeiras fossas clandes-

͕͕. Como parte desta postura, Enrique Peña Nieto aderiu a uma campanha de protesto, através do Twitter, 
que exigia o aparecimento dos estudantes ȋ#TodosSomosAyotzinapaȌ, recebendo uma multidão de críticas e 
uma desaprovação generalizada, que geraram outra campanha, #TuNoEresAyotzinapa, em português #to-

cênãoéAyotzinapa. Milhares de cibernautas queriam deixar claro que Peña Nieto não podia se apresentar 
assim com semelhante descaro, era melhor que se encarregasse de encontrar os jovens estudantes.

12. Negrito e sublinhado no original.

͕͗. Calderón (inojosa ȋ͖͔͔͚-͖͔͕͖Ȍ substituiu ticente dox quezada ȋ͖͔͔͔-͖͔͔͚Ȍ na Presidência da Rep’blica, 
sendo estes períodos os ’nicos da história do México que não foram governados pelo PR).
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tinas Ǯdescobertasǯ em )guala […] não correspondiam aos dos normalistas, puf, alívio? 
quem são então essas ͖͜ pessoas, desde quando estão aí, por quê? As perguntas engas-

gamǳ ȋReguillo, ͖͔͕͘Ȍ.

O modo de funcionar da chamada ǲnarco máquinaǳ deixou um cruel ensinamento: 
apesar de o discurso oficial continuar usando a ideia de que o crime organizado se 
infiltrou entre os funcionários de diversos níveis do governo, que ambos estão de 
conluio, a verdade é que já não é pertinente distinguir entre ambos. São um só: fun-

cionários e criminosos pertencem às mesmas famílias, convivem em festas, tomam 
café da manhã e jantam juntos, se alternam nos postos de governo. O exemplo está 
no próprio caso dos estudantes de Ayotzinapa. Os pais de María ángeles Pineda e um 
de seus irmãos ȋSalomónȌ foram detidos em ͖͔͔͝ por narcotráfico. Seus pais estão 
presos, o irmão foi inexplicavelmente liberado e se suspeita que ele teve participa-

ção no desaparecimento dos estudantes de Ayotzinapa. Outros dois de seus irmãos 
ȋAlberto e MarioȌ foram assassinados, no mesmo ano, em disputas entre cartéis da 
droga. Pineda e Abarca, o ǲcasal sinistroǳ de )guala, foram criminosos e funcionários 
públicos simultaneamente.

ǲTrês dos irmãos Pineda tilla – Alberto, Mario e Salomón –, cunhados do [então] fugi-
tivo ex-prefeito de )guala, José Luis Abarca, deram origem ao Cartel euerreros snidos. 
A vida dessa família se inscreve na história da luta pelo controle da ǲTierra Calienteǳ 
guerrerense, disputada pelas máias por ser rota estratégica do narcotráico. Primeiro, 
a serviço de Chapo euzmán e depois às ordens dos Beltrán Leyva, Alberto e Mario mor-
reram em ͖͔͔͝. Salomón foi detido nesse mesmo ano, mas foi solto por deiciências 
na averiguação prévia e hoje está indiciado como um dos autores do ataque contra os 
normalistas de Ayotzinapa. E apesar de as autoridades o terem dado como capturado 
na quinta-feira, dia ͝ [de outubro de ͖͔͕͘], na verdade, nesse momento, ninguém sabe 
onde ele está. […] Segundo o processo penal ͕͔͕/͖͔͔͝, a que teve acesso este semaná-

rio, Salo […] foi detido em Cuernavaca junto com seu pai Salomón Pineda Berm’dez, a 
sua mãe Leticia tilla Ortuño e mais nove pessoas no dia ͙ de maio de ͖͔͔͝, em uma ope-

ração da Secretaria de Segurança P’blica ȋSSPȌ dederal, encabeçada por eenaro earcía 
Luna. Antecedentes e testemunhos ministeriais apontavam Salo e seus irmãos como 
narcotraicantes que operavam em euerrero e Morelos pelo menos desde ͖͔͔͖, primei-
ro de forma independente, depois como chefes operacionais do Cartel de Sinaloa e em 
seguida dos Beltrán Leyva. […] Em ͖͔͔͙, por instruções do Cartel de Sinaloa, os irmãos 
formaram uma célula de matadores de aluguel chamada Los Pelones, para controlar 
euerrero. […] esse grupo foi o antecedente de euerreros snidos, o grupo delinquente 
supostamente responsável pelo ataque de ͖͚ de setembro em )guala enquanto María de 
los ángeles Pineda tilla apresentava seu segundo relatório como responsável pelo d)d 
municipal.ǳ ȋ(ernández, ͖͔͕͘Ȍ.

O mais alarmante de tudo isso é que tanto o PRd local ȋeuerreroȌ e nacional quanto 
o governo mexicano estavam plenamente a par dos antecedentes familiares do ǲcasal 
sinistroǳ e seu pertencimento direto ao Cartel euerreros snidos. Mesmo assim, o PRd 
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pretendia apresentar María de los ángeles Pineda como candidata à prefeitura de )guala 
para o período ͖͔͕͙-͖͔͕͜. Como explicar isso coerentemente?

A ineicácia do governo mexicano na resolução deste caso foi apontada e questionada por 
diferentes instâncias dentro e fora do México. Não só pelos erros técnicos no levantamento 
de provas, a negativa em dar transparência à informação obtida, a manifesta falta de inte-

resse de muitos dos seus funcionários ȋespecialmente o já ǲcansadoǳ Murillo KaramȌ e a ins-

tauração de um diálogo conciliatório capaz de reverter a situação de ingovernabilidade em 
euerrero; além disso, foi destacado que a PeR simplesmente não quis abrir e seguir a linha 
de investigação sobre a bastante provável cumplicidade do Exército mexicano nos aconte-

cimentos de )guala mesmo quando há claros indícios disso ȋLa Jornada, ͖͔͕͙cȌ. E a tentativa 
do governo mexicano, desde o início das averiguações, de se solidarizar com as famílias dos 
desaparecidos, ao anunciar que a PeR trabalharia ǲombro a ombroǳ com eles na busca dos 
estudantes fracassou, já que a dita instância tinha se comprometido a informar previamente 
aos pais de família de qualquer descoberta ou avanço na investigação. A notícia de que a 
sniversidade de )nnsbruck tinha fracassado no reconhecimento do dNA dos restos huma-

nos enviados pelo governo mexicano chegou a Ayotzinapa através do noticiário nacional 
e não com antecedência através da PeR. A ǲcereja do boloǳ foi que, nesta ocasião, Murillo 
Karam declarou que ǲpara eleǳ não restava d’vida de que todos os estudantes tinham sido 
assassinados e seus restos calcinados no lixão de Cocula sem contar com todas as provas 
contundentes para chegar à semelhante conclusão ȋLa Jornada, ͖͔͕͙dȌ.

Mas também deve-se considerar a capacidade do governo de Peña Nieto, em conluio 
com a Televisa14, de ǲendossarǳ a responsabilidade da crise política que se vive no México 
à esquerda mexicana, através da imagem do PRd. As notícias, reportagens, documen-

tários etc., que esta rede de televisão tem emitido sobre o caso dos ͗͘ ȋagora ͘ Ȍ͖ estu-

dantes desaparecidos de Ayotzinapa apresentam insistentemente a origem partidária 
do ex-governador de euerrero ȋAguirre RiveroȌ e do ǲcasal sinistroǳ de )guala ȋAbarca e 
PinedaȌ. )sso tem sido usado midiaticamente para desprestigiar dirigentes desse parti-
do, como Jes’s Zambrano, Jes’s Ortega e Carlos Navarrete, ao mostrarem fotograias 
e vídeos nos quais aparecem com José Luis Abarca, apoiando a sua campanha política 
como candidato à Prefeitura de )guala; assim como também outros personagens da es-

querda, como Andrés Manuel López Obrador, hoje dirigente do MORENA ȋMovimento 
de Regeneração NacionalȌ.15 Eles foram acusados de conhecerem os antecedentes de 

͕͘. A empresa Televisa, encabeçada por Emilio Azcárraga Jean ȋilho do fundadorȌ, junto com a Tt Azteca, 
encabeçada por Ricardo Salinas Pliego, são as cadeias de televisão mais proeminentes do México e se eri-
giram como centros de poder político destacados. Televisa sempre esteve mais próxima do PRI, enquanto 

que a Tt Azteca esteve do PAN. Para o caso do vínculo entre Televisa e o PR) baseado no tráico de inluên-

cias, corrupção, impunidade, manipulação de audiências etc., é recomendável ver o ilme ǮLa dictadura per-

fectaǯ ȋA ditadura perfeitaȌ, dirigido por Luis Estrada e produzido em ͖͔͕͘.

͕͙. Andrés Manuel López Obrador foi militante do PRd durante muitos anos. Com apoio do partido, foi 
chefe de governo da Cidade do México e candidato à Presidente da Rep’blica ȋderrotado por Peña NietoȌ 
em ͖͔͕͖. (á dois anos deixou o PRd por diferenças irreconciliáveis com o grupo Nova Esquerda ȋconhecido 
como ǲLos Chuchosǳ, apelido dado a quem se chama Jesus, devido a que seus líderes são Jes’s Ortega e 
Jes’s ZambranoȌ ȋver Milenio, ͖͔͕͘Ȍ. Assim, criou o MORENA, que obteve seu registro oicial em ͖͔͕͘.
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Abarca e sua esposa e, mesmo assim, apoiarem suas candidaturas. Sistematicamente, 
desde os acontecimentos de )guala e, principalmente, a partir de ͖͔͕͙ ȋcom o início de 
pré-campanhas para as eleições de junho deste anoȌ, a Televisa tem difundido nos seus 
noticiários ȋem especial o que é transmitido de segunda a sábado em horário nobre, às 
͖͖h͔͗, encabeçado por Joaquín López dórigaȌ uma série de notas nas quais vinculam 
militantes e/ou candidatos do PRd com o crime organizado. Este vínculo ocorre também 
com os outros dois ǲgrandesǳ partidos do México ȋPR) e PANȌ e são conhecidos16, mas 

a insistência dia a dia das notas que envolvem membros do PRd levaram este partido 
a uma profunda crise. Para piorar as coisas, Jes’s Zambrano se queixou através da sua 
conta no Twitter desta ǲcampanha de desprestígioǳ do PRd por parte da Televisa, e cha-

mou López dóriga de ǲo porta-voz do apocalipseǳ. Como resposta imediata, o locutor da 
Televisa o mencionou no seu noticiário e acentuou a divulgação de notas e reportagens 
sobre todos os casos de corrupção de candidatos e governos do PRD.

Por outro lado, no inal de ͖͔͕͘, Cuauhtémoc Cárdenas Solórzano, fundador do PRd, 
ilho do general Lázaro Cárdenas e pilar e referência obrigatória deste partido, deixou 
o PRd devido aos erros que seus dirigentes cometeram no caso do ǲcasal sinistroǳ. de-

pois dele começaram a deixar o partido personagens bastante reconhecidos, como Ale-

jandro Encinas Rodríguez, Eloy Cisneros e délix Salgado Macedonio. )nclusive se fala de 
abandono em ǲsérieǳ, que continuará nos próximos meses. A isso soma-se o fato de que, 
no começo de ͖͔͕͙, o senador pelo PRd Armando Ríos Piter anunciou publicamente a 
sua desistência de concorrer como pré-candidato deste partido ao governo de euerrero 
nas próximas eleições. Seu argumento foi que Jes’s Ortega condicionou sua candidatu-

ra oicial a ǲpactuarǳ com Aguirre Rivero e, garantiu, o pacto teria a ver com não envol-
ver no futuro o ex-governador de euerrero em qualquer investigação referente ao caso 
do desaparecimento dos estudantes de Ayotzinapa ȋEl sniversal, ͖͔͕ Ȍ͙. A indignação do 
povo guerrerense chegou a um nível muito alto ao ser anunciado que o próprio PRd ala-

vanca como pré-candidato à prefeitura de Acapulco ángel Aguirre (errera, ilho do ex-

-governador de euerrero, Aguirre Rivero, que foi obrigado a renunciar ao cargo depois 
dos acontecimentos de Ayotzinapa.

Única saída: refundar o Estado

Para encerrar o presente texto me parece pertinente delinear o que se coloca na agenda 
política mexicana como, talvez, a ’nica saída viável para a crise de legitimação que se 
abate sobre o Estado mexicano desde os acontecimentos de Ayotzinapa. Crise tempera-

da com os escândalos de gastos exorbitantes de Peña Nieto através do tráico de inlu-

ências do seu governo, com a obstinação antidemocrática da sua postura, com os atos 
ilegais de corrupção e de impunidade das forças armadas e dos funcionários p’blicos, 

͕͚. Calcula-se que o crime organizado esteja iniltrado em ͖͛% das prefeituras do país. ȋRevolución Tres 
Punto Cero, ͖͔͕͘Ȍ.
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e com as ações de repressão aberta a diferentes coletivos, comunidades e movimentos 
sociais de resistência. Esta situação chegou ao limite ao se instaurar a ǲnarco máquinaǳ 
como suporte do Estado mexicano e levar a população a uma realidade violenta e in-

segura, originada pela chamada euerra Contra o Crime Organizado, empreendida em 
͖͔͔͚ por delipe Calderón ȋPANȌ. É necessário identiicar as perversas consequências des-

ta guerra, na qual o Estado mexicano embarcou, contra os principais cartéis da droga 
no país. Antes desta iniciativa, as organizações crimininosas se centravam no tráfico 
de substâncias ilícitas ao longo do território nacional como caminho da América do Sul 
para os Estados Unidos, delimitando as rotas de cada organização e dividindo assim a 

moderna ǲgalinha dos ovos de ouroǳ. Calderón, com uma política de mão de ferro, que 
criminalizou um problema de saúde pública sob a encomenda do governo dos Estados 

snidos, não só não conseguiu controlar isso e prender os principais chefes. O que sus-

citou foi, por um lado, a ǲdiversiicação de atividades rentáveisǳ destes criminosos ao 
somar-se ao tráico de substâncias ilegais o sequestro, a prostituição e o tráico de mu-

lheres brancas, as extorsões, o tráfico de imigrantes centro-americanos a caminho dos 
Estados snidos, o roubo de combustível, a clonagem de cartões bancários, entre outros. 
E, por outro, o surgimento de enfrentamentos diretos entre os diferentes cartéis ante 
este ǲcrescimento empresarialǳ e, internamente, ante a detenção ou morte de alguns 
de seus comandantes operacionais. As organizações criminosas mais ǲtradicionaisǳ do 
México, como o Cartel de Sonora, o dos Beltrán Leyva, o Cartel de Juárez, o Cartel del 
Pacíico sofreram cisões das quais surgiram outras organizações mais violentas, como 
os Zetas, os Caballeros Templarios, euerreros snidos, a damília Michoacana, os Rojos, 
o Cartel Jalisco Nueva eeneración e alguns outros. Mais inteligentes do que o Estado 
mexicano, os criminosos se fortaleceram e se tornaram mais violentos, além de con-

seguirem se iniltrar nos partidos políticos e nos governos locais, provinciais e federal. 
Começaram a inanciar campanhas políticas, que depois cobrariam dos funcionários elei-
tos, e conseguiram impor candidatos saídos das suas próprias ileiras para controlar as 
forças da ordem em diferentes regiões do país. diz-se que, em muitas prefeituras, estes 
cartéis não só nomeiam o chefe de segurança p’blica e os comandantes policiais, como 
também deinem e realizam as ǲoperações policiaisǳ, que, supostamente, buscam sufo-

car as suas ações e convertem os corpos de segurança especializados ȋantissequestros, 
antidrogas, antirroubos etc.Ȍ em ǲEscolasǳ formadoras dos principais delinquentes que 
encabeçam justamente tais delitos. A situação atual também é uma das consequências 
de não se ter enfrentado tudo isso a partir de uma visão de prevenção, em vez de mão 
de ferro e militarização.

No próximo dia ͙ de fevereiro de ͖͔͕͙, uns poucos dias depois de ter escrito o presente 
texto, se anunciará no México uma iniciativa cidadã proposta por ativistas reconhecidos 
no país, chamada Congresso Constituinte.17

͕ .͛ Entre os seus promotores estão os bispos Ra’l tera e Magdiel Sánchez, o poeta Javier Sicilia, o sacerdote 
Alejandro Solalinde, Marcos Tello e o pintor drancisco Toledo.
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ǲ[…] desterrar um governo que se converteu em Ǯum verdadeiro perigoǯ, acabar pacii-

camente com as relações de exploração e convocar um Congresso Constituinte são as 
ideias em torno das quais começaram a se aglutinar alguns dos ativistas mais compro-

metidos do país […]ǳ ȋMatías, ͖͔͕ Ȍ͙.

Os políticos proissionais estão proibidos nesta iniciativa cidadã, cujos promotores se de-

batem em torno de duas posturas para as próximas eleições, a tão somente uns meses 
da sua realização: ou a promoção em nível nacional de um boicote abstencionista, ou o 

apoio massivo às candidaturas de cidadãos independentes, em detrimento das candi-

daturas lançadas pelos partidos políticos, quaisquer que sejam.18 Se propõe iniciar dis-

solvendo o Congresso da snião ȋCâmaras de Senadores e deputadosȌ para a sua total 
renovação com a participação exclusiva de cidadãos reconhecidos pelo seu compromis-

so, honestidade e trabalho. Se criticam, por entendê-las como insuicientes, as medidas 
tomadas até agora pela equipe de Peña Nieto, com a formação do ǲBando Únicoǳ e da 
ǲeendarmeriaǳ ȋforças policiais coordenadas pela dederaçãoȌ e a desintegração das po-

lícias locais ȋprefeiturasȌ, assim como a iniciativa de lei para supervisionar que nenhum 
candidato à vaga de eleição popular tenha antecedentes e/ou nexos pessoais ou familia-

res com o crime organizado, e um comitê ǲanticorrupçãoǳ que iscalize pontualmente a 
ação dos funcionários p’blicos. drente a isso, as pessoas se perguntam: por que não se 
pensou em algo tão elementar antes? E quem nos garante que os anticorrupção não se 
corromperão, como costuma acontecer cotidianamente neste país? Só isso basta para 
ǲlimparǳ a nossa classe política? As respostas são mais do que óbvias.

Com os trabalhos do Congresso Constituinte e as vicissitudes das próximas eleições de 
junho de ͖͔͕͙19, os próximos meses serão decisivos na história política contemporânea 
do México. A insatisfação cidadã deverá ser canalizada para mudar as coisas a fundo. A 
lamentável perda dos estudantes de Ayotzinapa, e das dezenas de milhares de mortes 
e desaparecimentos de mexicanos durante os ’ltimos ͕͔ anos, nos mostraram que isso 
não pode continuar assim. Como se canta em coro nas passeatas e comícios de protesto 
e resistência: ǲbasta já!ǳ, ǲnem mais um morto!ǳ, ǲfoi o Estado!ǳ, ǲnem PR), nem PAN, 
nem PRd!ǳ. Parece que a população mexicana conseguiu amadurecer, tomara que logo 
vejamos as consequências disso. Esta é a esperança que surge depois da tragédia. So-

mos muitos os que desejamos que isso de fato aconteça assim.
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resumo  O artigo compartilha uma leitura sobre os eventos que desembocaram no desapareci-

mento de ͗͘ jovens de uma escola rural em Ayotzinapa. Expõe o ocorrido para poste-

riormente contextualizar a realidade destas escolas que formam os ilhos de campone-

ses como professores de escola primária; elas se baseiam em uma formação socialista 
e vinculadas aos movimentos sociais, do campo, do magisterio, e até mesmo dos movi-
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mentos guerrilheiros. Conclui-se com uma interpretação sobre a forte crise política do 
Estado mexicano provocada por esses acontecimentos, mas manipulada pelo governo 
federal e a Televisa para afetar ainda mais a esquerda mexicana. O governo de Peña 
Nieto tem engavetado o caso ȋencerrando-o sem esgotar as investigaçõesȌ e os familia-

res têm recorrido à Comissão de desaparecimentos dorçados da ONs. Enquanto isso, 
os principais ativistas do país projetam uma profunda refundação do Estado mexicano 
como ’nica saída possível. ǲAyotzinapa vive, a luta segue!ǳ
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